
ffiino 16 Melgaço, 4 de fevereiro de 4909 Numero 776 

0 

ASSICJMATURA 
Anno  i:Soo 
Semestre  Soo 
Africa lantto)  2:000 
eèra\il ( « )  Srooo 

WXftSCTOK, 5>K05>KXET&KIt) £ &5>IV5IN1ST«A»0« 

DUARTE AUGUSTO DE MAGALHÃES 

SÉDK DA REDACÇÃO E ADMINIS FRAÇAO ( piniquei rum 
OFFICINA DE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO / Ufl mtLb«l,U 

PUBLICAÇdESI 

Por cada linha  4o riis 
Outras pnbUcaçóes contracto especial. 
Numero avulso  20 » 

<? 

1 ^ i 

V' 

-A V=> 

'I 'V 
c - 

MA-XiDXTA-S 

SUPREMA 

MISÉRIA! 

Acjdaims ais desgraçados do Douro 

e de oulras lerras do paiz 

Um dever a cumprir!— 
Nubscrlpção do SEGIfflit® 

Ao transcrevêrrr.os' com 
a devida vénia o artigo edi- 
torial d^tO Século» de 3o de 
janeiro, queremos mostrar 
que o appello feito por este 
nosso lllustrc collega em fa- 
vor dos desgraçados do Dou- 
ro, foi ouvido e teve echo ao 
norte de Portugal; o «Jornal 
de Melgaço» vem portanto 
implorar aos seus leitores 
uma pequena esmola, para 
esses nossos irmãos do Dou- 
ro, que estão cheios de fome 
e miséria e desde já fica 
aberta na redacção d^ste 
jornal a subscripção cm fa- 
vor d'esses desgraçados. 

Redacção do «Jornal de 
Melgaço»  i&ooots. 

J. Las Casas... 5oo » 

«Diz-se e com rasão, que 
as maiores dores são mu- 
das; que, quando um homem 
vos diz «soffro», não expri- 
me, verdadeiramente, uma 
dor real, porque, na maior 
parte das vezes, não signi- 
ficará mais que essa sede de 
sympáthia que leva certas 
creaturas a fazerem estendal 
da sua miséria, para ouvir 
as vozes compadecidas e as 
manifestações de pezar dos 
que as escutam. 

Em Portugal, desde ha 
multo que se fala nas condi- 
ções desditosas das popula- 
ções trabalhadoras e, sobre- 
tudo, das populações dos 
campos. 

De tanto se falar nhsso, a 
sensibilidade embotou-se; e 
os povos, resignados á sua 
sorte, calaram comsigo os 
seus soffrimentos. 

De longe e tn longe, se uma 
onda de desespero aqui ou 
além se alevanta, as auctc- 
ridades acodem com o re- 
médio das obras pnblicas, no 
que quasi sempre vae lam- 
bem a satisfação d^m em- 
penho. 

Mas a verdade éque mui- 
to poucas pessoas acreditam 
que, n'este paiz de solo ubér- 
rimo, ainda cm grande par- 
te desaproveitado, de clima 
doce, de trabalhadores in- 
cançaveis, poderia alguém 
ter fomel—Ter fome, sendo 
robusto e sadio?! 

Ter fome, sim! Verdadei- 
ramente, realmente—fome'. 
Por esse paiz fóra, famílias 
ha que vivem com uma fatia 

de pão de milho e com duas 
couves cosidas era agua sem 
tempero! Mezes e mezes as- 
sim, como dias de intervallo, 
era que não ha nada'. Nas 
cabanas toscas e nos case- 
bres sem conforto, rotos, 
em-nagrecidos, extenuados 
pela miséria, homens e mu- 
lheres, hontem robustos, 
sentem quebrar-se o vigor 
dos seus braços de trabalha- 
dores e enfraquecer o vigor 
do seu animo afoito, e aca- 
bam por desfallecer á min- 
gua, até resvalarem na mi- 
séria mais atroz, ás almas 
mergulhadas na treva do 
desespero, emquanto, lá fó- 
ra o sol fecundante esplende 
n'um céu puro, sobre um re- 
talho de terra soberbamente 
formosa! 

Crianças abandonadas cor- 
rem as azinhagas e congos- 
tas das aldeias a esmolar o 
pão c o agasalho. A doença 
espreita o miserável. A epi- 
demia assola o povoado. E 
por toda a parte as maiores 
dôres, porque são as dores 
tranquillas e mudas! 

* 
* * 

O Século, pela largueza 
da sua expansão e pelas re- 
lações que, por esse motivo, 
mantém em todo o paiz,pô- 
de sentir a extensão da mi- 
zeria em que se debatem as 
populações pobres. As cir- 
cumstancias do Douro são 
verdadeiramente horríveis! 

Por aquella região, onde 
floresceu a vinha prodigiosa, 
cujos cachos valiam ouro, e 
cuja nomeada fazia o orgulho 
legitimo de seus filhos, terra 
prodigiosa, terra de abun- 
dância e de fortuna, por ali 
não ha hoje a paz encanta- 
dora, a tranquillidade doce, 
o regalo da vida serena e 
feliz, o trabalho remunera- 
dor e certo, que era a ale- 
gria do pobre, mas a inquie- 
tação, a desesperança, mais 
do' que a pobresa, a miséria; 
mais do que a miséria, a fo- 
me, a doença, a morte! Só 
ha um remedm: fugir! Mas 
nem isso, que é já para tan- 
tos um supp!icio, nem isso é 
possível, sequer, ao maior 
numero! 

Mas não é só no Douro 
que estas desventuras sc 

sentem. O mal-estar é geral. 
Na sua grande parte, a po- 
pulação activa de Portugal 
vive dos trabalhos agrícolas. 
Os annos teem sido maus. 
As colheitas minguadas. As 
terras estão exhaustas, e 
exhaustos de recursos os pe- 
quenos agricultores, que são 
a maior parte e de anno pa- 
ra anno peora-se. A usura 
caiu sobre os campos, como 
os corvos sobre um cadaver 
abandonado. E' por isso que 
quem pôde emigra. E'ainda 
essa energia perdida para o 
trabalho na nossa terra que, 
traduzida em dinheiro, aco- 
de, de longe a longe, á fa- 
mília miserável. 

Não ha providencias sen- 
satas que promovam a ri- 
queza, facilitem o desenvol- 
vimento, auxiliem o traba- 
lho, tentem as explorações e 
os emprehendimentos. Os 
governos não cuidam dMsso. 
Os parlamentos só attentam 
na vontade dos governos. E 
o povo inerte, esfomeado, 
cheio de desespero e de an- 
gustia, enrouquecido de cla- 
mar por justiça e por auxi- 
lio, resignou-se a acabar, 
descrente de toda a esperan ■ 
ça, nos seus tugúrios, negros 
e frios como tumulos! 

* 
* * 

Eis a obra funesta d^ma 
administração publica insen- 
sata. Eis a consequência de 
uma politica aventureira e 
dissoluta: os campos devas- 
tados, a orphandade sem 
amparo, o homem válido, 
sem trabalho e sem pão, que 
hontem era remediado, pre- 
so nas malhas da agiotagem, 
dMnde não sairá senão po- 
bre, e por toda a parte a 
dor, o soffrimento, o deses- 
pero e a fome! 

Não será tempo ainda de 
parar n'esse caminho de in- 
sensatez e de imprevidên- 
cia? 

Não ha quem comprehen- 
da que o decoro essencial 
dos governos é procurarem 
melhorar, sempre e sem des- 
canço, a situação dos des- 
herdados, augmentando-lhes 
o bem-estar, auxiliando e 
protegendo o trabalho, fo- 
mentando o progresso econó- 
mico e tudo sacrificando ao 
desenvolvimento da produc- 
ção e da expansão commer- 
cial? 

Por toda a parte este t o 
pensamento dominante do 
homem do Estado e do le- 
gislador. Na Rússia—nV 
quella terrível Rússia do pri- 
vilegio, n^quella aspera 
Rússia do camponio miserá- 
vel e rude, que nas novellas 
de Tolstoi se destaca como 
estranha figura d'outras éras 
—ahi mesmo o primeiro mi- 
nistro dizia ha pouco que a 
missão do governo e da 
Duma devia ser arrancar o 
povo d miséria. 

A Allemanha depois, da 
guerra de 70, voltou o me- 
lhor dos seus cuidados para 

a creação da riqueza pelo 
trabalho, e d^m paiz pobre 
por condições naturaes fez- 
se a prodigiosa nação indus- 
trial que se conhece. 

A Hespanha ainda ha pou- 
cos annos tão pobre como 
nós, entrou nMm caminho 
de progresso economico que 
assombra. 

Só nós continuamos en- 
feudados ás questões estereis 
do predomínio pessoal e das 
competências partidárias no 
campo limitado da acção re- 
gedorial, sonhando emprés- 
timos para pagar juros de 
dividas, imaginando obras de 
vulto pzra que não ha re- 
cursos,amoedando prata que 
compramos com ouro que 
não tínhamos para dar os 
lucros a outrem, tratando 
banqueiros no pé de egual- 
dade de potencia para po- 
tencia, e rogando á Provi- 
dencia divina que nos acuda 
nas amarguras e afflicções 
causadas pela insensatez e 
pela" indifferencia dos ho- 
mens. 

* 
» * 

Entretanto que aquelles a 
quem cabe o dever de pen- 
sar n'isto não acordam da 
sua indifferença,ha por essas 
terras do Douro, como por 
muitos outros pontos do paiz, 
famílias sem pão, crianças 
abandonadas e presas da 
miséria, muita lagrima a en- 
xugar, muito desespero a 
que dar consolo e muitas 
mãos erguidas a implorar 
uma fatia escassa de pão de 
milho! 

O maior poder do mundo 
é ainda o amor; e o acudir 
ao homem que a desgraça 
fere, á mulher a quem a 
viuvez opprime, á criança a 
quem a morte deixou só, 
entregue ao acaso e á des- 
ventura, ao infeliz que a do- 
ença prendeu ao leito e que 
ao redor de si vê todos os 
roídos de fome e em cujas 
almas elle presente a deses- 
perança e a dor—é dar um 
aspecto novo a este mundo 
triste, encher de luz esta 
sombria face da vida social, 
sentir no coração uma ale- 
gria e um prazer santo e en- 
grandecer-nos, aos nossos 
proprios olhos, pela affirma- 
ção d^ssa solicitude, que é 
um dever de solidariedade e 
o agradavel cumprimento de 
uma virtude christâ. 

N1esse proposito o «Sé- 
culo», na impossibilidade de 
por si só alliviar tantas pe- 
nas, appella para os seus 
leitores. Com prazer reco- 
lherá as dadivas com que 
queiram minorar as tama- 
nhas desgraças que vão pelo 
Douro c por outras terras 
do paiz, egualmente cresta- 
das de infortúnios. Abençoa- 
da* as mãos que nos esten- 
dam, para auxilio de esta 
obra de amor e de solida- 
riedade, porque suavisarão 
muita amargura e farão que 

por momentos haja um ful- 
gor de alegria nos seus la- 
res devastados pela doença 
e pela fome! 

O «Século» 100^000 

—— 

A' unha! 

Os nossos adversários po- 
líticos ao sentirem-se ver- 
gastados pelas verdades que 
pouco a pouco vamos apre- 
sentando aos nossos leitores, 
não encontram outra manei- 
ra de se desaffrontarem e 
por isso espalham uròi et 
orbi para ver se nos intimi - 
dam que ha de ser d unha 
que nos responderão. 

Bem. sabemos que o «Jor- 
nal de Melgaço» é hoje o li- 
vro negro onde ficam e fi- 
carão archivadas uma a uma, 
as infamios, as prepotências, 
os abusos, as manigâncias e 
os arranjos desses homens 
que tem feito de Melgaço o 
seu Brazil e que ainda hoje 
com uma pertinácia e oppo- 
sição constante pretendem 
fazêr-nos calar para pode- 
rem por mais tempo equiii- 
brar-se e sustentar-se na 
sua actual posição prepon- 
derante, onde são certos 
os lucros e fataes as benes- 
ses, que a porta travessa 
lhes dá, e b erário publico 
lhes faculta. 

Das unhadas desses zan- 
gões, das mordeduras vene- 
nosas desses parasitas esta- 
mos nós cheios de as suppor- 
tar ha mais de dozes annos 
e com certeza estaríamos a 
esta hora inoculados, se não 
fosse a vaccina anti-rabica 
que nos servimos, como re- 
médio preventivo. 

A obcecação que os domi- 
na é tão grande e de tal for- 
ma, que se lembraram qui- 
xotescos energúmenos, de 
nos provocar e ameaçar, co- 
mo se no partido que lhes 
é adverso, faltasse gente pa- 
ra continuar a campanha de 
moralidade ha pouco em- 
prehendida e que ha de ser 
levada a cabo, embora elles 
sigam os exemplos d^quelles 
que ha um anno envolveram 
a historia portugueza em 
sangue e em cobardia e que 
decerto lhes está a caracter. 
Calculamos bem a contrarie- 
dade que sentem esses se- 
nhores absolutos ao verem 
dia a dia a derrocada do ba- 
luarte que lhe legaram e ao 
verem o seu prestigio át po- 
líticos poderosos, sêr avalia- 
do e compulsado tão bem, 
que o ferrete da nulli- 
dadc lhes ficcu ainda ha 
pouco bem gravado nas elei- 
ções parochiaes de Castro 
Laboreiro e Chaviães e em 
outras desillusões que teem 
tido nas suas vinganças e 
prepotências tôrpemente for- 
jadas e que não tem surtido 
eiíeito. 

E é assim pouco 3 pauco, 

archivando uma a uma as 
tratantadas feitar, mostran- 
do ao povo de Melgaço as 
comedellas, as manigâncias 
e os arranjos já realisados 
e aquelles que estão na for- 
ja, que havemos de os des- 
truir, de os desthronar c de 
os desmascarar, inutilisan- 
do-os completamente, sem 
que nos seja preciso ir d 
unha escorraçal-os de vez, 
d'e3sa posição, outUora inex- 
pugnável, hoje muito abala- 
da, onde se teem locupleta- 
do á nossa custa, com as 
mesmas unhas com que ago- 
ra nos ameaçam. Veremos 
se o tempo, que é bastante 
previdente, lhe roe as unhas 
tão e tão aguçadas por em- 
quanto!!! 

O café 

O uso do café remonta ha 
alguns séculos apenas, ape- 
sar de alguns auctores pre- 
tenderem affirmar que já era 
conhecido na Grécia antiga. 

Ignora-se como é que fo- 
ram descobertas as proprie- 
dades do café. No Oriente 
dá-se credito á seguinte len- 
da: 

Notara um cabreiro que as 
cabras do seu rebanho, de- 
pois de terem comido os 
fructos de certo arbusto, ve- 
lavam e saltavam durante a 
noute, ao contrario dos seus 
usos e costumes. Participou 
este successo ao prior de um 
convento, cujos monges não 
podiam ser superiores ao 
somno que os acommettia 
durante os oflicios da noute. 
O prior mandou ferver 
aquelles fructos em agua, 
tomou a beberagem para a 
experimentar e vendo que 
dava os resultados que de- 
sejava, fel-a tomar aos seus 
confrades, podendo assim 
conserva 1-os acordados. 

Tal a lenda que aqui apre- 
sentamos a titulo de curio- 
sidade apenas. 

Verdadeiramente, só en- 
trou em uso desde o século 
XVI o café, de que hoje se 
faz tão grande consumo. Se- 
gundo alguns auctores appa- 
receu em Constantinopla em 
i554, passando para a Eu- 
ropa occidental em i583. 
Em 1615 ha já cafés em Ve- 
neza. 

Diz-se que em França foi 
o rei Luiz XIV o primeiro 
que tomou café, ahi por 
1Õ44. 

Em Portugal é o café de 
longa data conhecido, mas 
só nos séculos XVII e XVIII 
que se torna de uso com- 
mum estabelecendo-se cafés 
em Lisboa, como o do cele- 
bre Nicola, de que fala Bo- 
cage. 

Emprega-se torrado o ca- 
fé. devendo a torreficação 
deter-se quando o grão to- 
ma uma côt' alourada escu- 
ra, sem ir até ao «negro». 
O café r.tgro perde cm aro- 
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ma o que ganha em côr. 
Para se obter um café per- 
feito, deve-se torrai-o no 
proprio momento em que se 
tem de servir, ou então 
moel-o d medida que se con- 
some, para evitar a perda 
do aroma. 

O café verde, não torra- 
do, só se emprega em medi- 
cina para combater d gotta, 
as dores de cabeça e a co- 
queluche. 

Os effeitos do café torra- 
dò são múltiplos e especiaes. 

• O primeiro effeito que se 
observou, foi o da excitação 
cerebral, sendo elfectivamen- 
te o mais conhecido e pre- 
cioso. A este titulo, o café é 
util para todos os indivíduos 
que se entregam a trabalhos 
intellectuaes. Esclarece as 
ideias obscuras, torna mais 
agudo o espirito, desperta a 
attenção entorpecida e dá ao 
pensamento o vigor neces- 
sário para terminar a sua 
missão. 

Em consequência do ha- 
bito de tomar cafe, a sua 
acção torna-se menos ma- 
nifesta, sendo então preciso 
augmentar a dose. 

E' em consequência da 
propriedade que o café tem 
de excitar, que se torna ef- 
ficaz para combater o som- 
no. 

Para combater as dores 
de cabeça, o café possue pro- 
piicdades notáveis. A sup- 
pressão momentânea do café 
nos individues que estão ha- 
bituados a tomal-o, produz 
facilmente dores violentas de 
cabeça, pois o uso quotidia- 
no do café constitue um ha- 
bito tyrannico. 

A excitação cerebral pro- 
duzida pelo café c utilisada 
em grande numero de enve- 
nenamentos motivados pelo 
opis, pelos cogunellos, pelo 
tabaco fumado em excesso e 
pela embriaguez motivada 
pelo alcocl. 

Por outro lado, em con- 
sequência da excitação ner- 
vosa que produz, o café é 
nocivo aos indivíduos nervo- 
sos, ás creanças, á maior 
parte das mulheres, aos que 
soffrem de nevralgias, pal- 
pitações do coração, tremu- 
ras nervosas e, finalmente, 
aos que padecem de doen- 
ças da pelle, por occasionar 
comichões ou pruridos mais 
ou menos intensos, que re - 
dobram a irritação cutanea. 

Como contraste á excita- 
ção nervosa, temos a exci- 
tação muscular produzida 
também pelo café. Os indi- 
víduos que teem de executar 
trabalhos enérgicos ou lon- 
gas marchas, encontram um 
auxiliar poderoso no café. 
Attenua a fadiga muscular, 
combate-a também e ajuda 
mesmo a dissipal-a. 

Deve, porém, haver csu- 
tella em não se tomar café 
em excesso, porque n^sse 
caso podem sobreviar as 
tremuras musculares. 

—■ 

Campanha i!e 

(iescredito 

Do conceitua Jo jornal por- 
tuense «O Commercio do 
Porto» transcrevemos uma 
grande parte do seu notável 
artigo—Notas politicas—em 
que se analysa escrupulosa- 
mente a situação do paiz e 
se combate a campanha de 
diffamação intentada contra 
o credito nacional, escreven - 
do verdades como punhos. 

Sobre a situação do paiz; 

A situação do paiz não c 
própria para aventuras; re- 

clama uma acção atilada e 
energica, leal e patriótica, 
em que se olhe apenas ao 
bem commum,deixando para 
occasiao opponuna as luctas 
de partidarismo. 

Felizmente, não faltam 
elementos com que se reba- 
ta lá fóra a insólita e inte- 
resseira campanha de des- 
crédito que se ergue contra 
Portugal. 

Pelo que diz respeito á 
situação económica, pôde af- 
firmar-se affoitamente que, 
se é certo que a incúria dos 
poderes públicos tem deixa- 
do desaproveitadas muitas 
riquezas, incontestável é tam- 
bém que o esfoiço indivi- 
dual tem operado verdadei- 
ros prodígios. O commercio 
procura constantemente alar- 
gar o circulo das suas tran- 
sacções, e o modo escrupu- 
loso como satisfaz os seus 
compromissos só pode ser 
ajuizado por aquelles que a 
todo o momento são procu- 
rados por casas extrangeiras 
com propostas de novos ne- 
gócios. 

A Industria, transformada 
consideravelmente nos re- 
cursos da sua producção, ten- 
do conseguido abastecer em 
muitos ramos o mercado 
nacional, vê a exportação 
dos seus productos passar de 
692 contos, em 1889 para 
3:86o contos, em 1907; ven- 
ce corajosamente difficulda- 
des consideráveis, como as 
que lhe têem surgido com a 
crise de Angola; e a expor- 
tação geral para as colonias 
portuguezas, que, em 1892, 
não chegou a 4:000 contos, 
em 1900 passou já de mais 
do dobro, isto é, de 8:000 e 
tantos contos. 

Quanto á agricultura, essa 
resente-se da ignorância do 
povo, porque vive submersa 
na mais atroz rotina, de que 
só sahirá quando seja trium- 
phante a lucta contra o anal- 
phabetismo e quando a pro- 
paganda agrícola se alastre 
por todo d paiz. Ainda as- 
sim, a exportação de produ- 
ctos agrícolas excede, por 
anno, 14:000 contos. 

Pelo que di? respeito aos 
ataques contra o credito do 
Estado, muito ha que dizer 
para rebater os ínhnigos de 
Portugal. Em primeiro logar 
é preciso dizer-lhe que en- 
tramos na realisaçao dos 
melhoramentos materiaes 
bastante tempo depois dos 
outros povos da Europa e 
que tanto esta circumstancia, 
como o incessante e assom- 
broso progredir das sciencias 
e das industrias nos tem 
obrigado a um grande es- 
forço, representado nas nos- 
sas despezas pubhcas por 
consideráveis dispêndios,aliás ; 
nem sempre devidamente 
regulados, nem pautados pe- 
los recursos de que dispú- 
nhamos. 

E' preciso que no estran- 
geiro se saiba que o patri- 
mónio nacional vae augmen- j 
tando successi vãmente. Só 
nos annos economicos de 
1906—1907 e 1908—1908, 
esse augmento pôde ser as- 
sim definido: 

farnaí de SMelgaço 

-pAZETILHA- 

(Coaselho d anilgo) 

Caminho de Ferro 
de Mossamedes. 6io contos 

Caminho de Ferro 
da Swalzilandia. 1:229 >• 

Amortisação da di- 
vida publica  4:611 » 

6;45o » 

E' preciso fazer notar que 
já se não escripturam em 
operações de lhesouraria des- 
pezas além das orçadas, co- 
mo suppri-nentos aos diver- 
sos ministérios, pratica que 
Impedia poder formar-se 
uma ideia exacta ou appro- 
ximada da situação do the- 
souro; assim como qualquer 

Sapateiro—Ando mmto apoquentado 
Ando mesmo com gallinha, 
hités ando arreliado 
Com a historia da saquinha; 
Pois pVa fazer a cobrança 
Dos taes impostos da feira, 
Anda a sacca n,uma dança 
P^a não ir á algibeira. 

♦ / 

Outro dia um malcreado 
Desses que ha por ahi 
Quiz-se fazer adeantado 
Mas fingi que o não ouvi. 
Diz-me clle com ar brejeiro, 
Assim com certa gracinha: 
Olhe cá ó sapateiro 
Leva há muito na saquinha? 

Até já esses feirantes, 
Que queriam uma coça 
PVa não serem tão tratantes, 
Me, dizem com ar de troça: 
Venha cá seu sapateiro 
Tome lá a contasinha, 
Mas passe o trôco primeiro 
Se... quer levar na saquinha! 

O meu capote amarello 
Lá p'ra esses do Jornal, 
Já lhes fêz. gemer o prélo 
ÍTuma arrelia fatal. 
E se podem apanhar 
Esta tôsca piadinha, 
Não me consigo livrar; 
A' certa vão-me á saquinha! 

Peço conselho d'amigo 
Que me evite uma tal dança 
Para levar sem perigo 
Os proventos da cobrança. 

Severino—-Vá cobrando a massinha 
E leve-a como podér  
Vá levando na saquinha, 
Se isso bem lh'aprouvér! 

Fóra da vllla, 3ode janeiro de 1909. 

■ á-iN-  

despeza além da orçada tem 
de ser objecto de um credito 
especial, como succedeu, por 
exemplo, com os 1:542 con- 
tos das despezas de campa- 
nha contra os cuamatas. 

E' certo que a divida flu- 
ctuante, segundo a ultima 
nota, sobe a 8o;834 contos, 
sendo i3:543 no extrangeiro, 
vencível a prasos curtos.Não 
é, porém, só ao quantitativo 
d^ssa divida que se deve 
attender: é preciso olhar pa- 
ra o desequilíbrio real. A 
divida fluctuante tem au- 
gmentado, tendo sido de 434 
contos o augmento em 1906- 
1907 e de 6:o63 contos em 
1907-1908,• mas para o com- 
puto do desequilíbrio real é 
preciso attender aos saldos 
em cofre, ás compras de tí- 
tulos externos, etc.. Além de 
isso, nos deis annos econo- 
micos acima referidos, as 
despesas extraordinárias su- 
biram a 9:191 contos, isto é, 
muito além dos recursos ex- 
traorçamentaes. 
Ao mesmo tempo que é pre- 

ciso explicar isto no extran- 
geiro, torna-se indispensável 
que a administração interna 
se oriente por normas muito 
sensatas e que, em vez de 
politica sem préstimo, se 
faça tudo quanto seja possí- 
vel para que as finanças do 
Estado se regularisem e a 
economia do paiz prospere. 

Emquanto essa suprema 
aspiração se não realisa, 
cumpre a todos esclarecer 
lá fóra a nossa verdadeira 
situação, para que as cam- 
panhas de descrédito não 
sejarr, victoriosas epara que 

no espirito d'aquelles que 
teem interesses ligados a 
Portugal se não forme a 
indisposição nem mesmo a 
indecição, a nosso respeito. 

Cumpre a /oios—inten- 
cionalmente o dizemos. Cum- 
pre, em primeiro logar, ao 
governo, porque lhe compe- 
te velar pelos interesses na- 
cionaes e porque a Carta 
Constitucional, no art." 75.0, 
§ t5.0, lhe confere o provêr 
a tudo que fôr conveniente 
á segurança interna e exter- 
na do Estado, e não sabemos 
de maior abalo, no nosso 
tempo, para essa segurança 
do que deixar produzi r-se a 
queda do credito nacional. A 
este proposito seria conve- 
niente que se conhecesse of- 
ficialmente o modo como te- 
nham sido corrprehendidas e 
executadas as ordens que o 
governo haja dado, sobre tão 
delicado assumpto, aos re- 
presentantes de Portugal nas 
diversas nações. 

Cumpre depois aos parti- 
dos políticos, sejam elles 
quaes forem, porque com o 
descrédito do paiz não ha 
meio possível para encami- 
nhar os negocios do Estado. 

Cumpre, finalmente, a to- 
dos os bons cidadãos, porque 
não ha ninguém que possa 
considerar-se isento da 
perniciosa influencia de uma 
campanha de descrédito, que 
se mova nos centros onde 
se regulam muitos dos ne- 
gocios que interessam ao 
nosso paiz. 

Cousas da nossa 

O sr, Luiz da Silva apre- 
sentou um requerimento pe- 
dindo a annulíação do con- 
tracto assignado" para forne- 
cimento do exclusivo de car- 
nes verdes n'este conelho,em 
virtude do grande prejuiso 
que soffria com a grande alta 
que nos nessos mercados teve 
o gado vaccum. 

Foi^ accelte por maioria a 
rejeição do contracto apre- 
sentado pelo sr. Luiz da 
Silva e resolveu a camara 
reunir-se no dia 8 em sessão 
extraordinária para resolver 
se deixa a venda livre ou se 
faz nova arrematação. Como 
isto é o mais prejudicial pa- 
ra o concelho, temos á certa 
nova arrematação, dentro 
em breves dias. A propo- 
sito devolvemos a piada ao 
sr. vice-presidente, por que 
nos convencemos que s. ex.a 

já pedira a quem lhe lêsse o 
artigo 427 doCodigo Admi- 
nistrativo e já sabe que os 
editaes tem de sêr postos 
pelo menos com 20 dias de 
antecedência. 

Não nos surprehendeu que 
alguém que o devia saber, 
desconhecesse isso, porque 
está sempre como d'antes, e 
felicitamos sua ex.a o sr. vi- 
ce-presidente, por mais esse 
elemento juridico-adminis- 
trativo que apanhou e gra- 
vou para bem da sua edili- 
dade. 
—Foi proposta e approvada 
a compra dAima mêsa em 
fórma de ferradura, para 
suas ex.as estarem mais á 
vontade nas sessões. Ap- 
poiamos a ideia, porque é 
justa, mais que justa, justis- 
sisslma e prova que suas 
ex.a5 reconhecem agora as 
suas necessidades como edis!! 

Os ifilrujôes da 

Illiiis um insenna que 
cac no logro e é 

burlado 

Diz O Século: 
José da Silva Reis, natu- 

ral e residente em Collares, 
veiu hontem á capital, para 
tratar de vários negocios, e, 
logo em seguida ao desem- 
barque na estação do Rocio, 
fo' abordado por dois indi- 
víduos, que, muito cortez- 
mente, o cumprimentaram, 
propondo-lhe um negocio 
simples e rendoso, qual o de 
ir á Misericórdia rebater um 
vigésimo premiado com a 
sorte grande na loteria de 
ante hontem, para o que re- 
ceberia a gratificação de reis 
5ot?ooo. 

O ingénuo saloio caiu no 
logro e, seguindo os três 
com rumo ao Largo de S. 
Roque, durante o trajecto 
apenas tiveram uma étape, 
para o Silva Reis ir atten- 
der um patrício que o cha- 
mou, a fim de lhe expõr a 
situação critica em que se 
encontrava em Lisboa, onde 
se lhe acabara o dinheiro, 
não tendo um cruzado, se- 
quer, para se transportar 
para a parvónia. 

O Reis, com a gentileza 
própria de um bom patrício, 
respondeu-lhe que o acom- 
panhasse, porque ia á Mise- 
ricórdia receber uma conti- 
nha muito rasoável e que 
depois estaria prompto a 
emprestar-lhe qualquer 
quantia de que necessitasse. 

Seguidamente, voltou, acom- 
panhado do patrício, para 
junto dos dois desconhecidos 
que o esperavam a certa dis- 
tancia, recomeçando de novo 
a sua marcha. 

Chegados ao largo, o Sil- 
va Reis recebeu o vigésimo, 
com o numero 3:749, e en- 
trou na contadoria da Mise- 
ricórdia, onde o entregou ao 
empregado sr.José da Silva 
Ribeiro. 

Antes, porem, havia pas- 
sado para as mãos dos taes 
individues a carteira com 
cerca de 5&ooo réis, bem co- 
mo o relogio e a corrente 
de prata, que elles exigiram, 
a titulo de penhor, dizendo- 
lhe que fosse depressa, que 
elles alli esperavam. 

O sr. Silva Ribeiro entre- 
gou o vigésimo ao contador 
sr. Sousa, que, em seguida 
a um curto exame, viu que 
elle estava viciado. O caso 
foi immediatamente partici- 
pado ao sr. conselheiro Pe- 
reira de Miranda, que orde- 
nou ao sr. Ribeiro que con- 
duzisse o saloio ao Juizo de 
Instrucção Criminal. 

O Reis, quando lhe dis- 
seram que o vigésimo estava 
viciado, correu á rua vêr se 
encontrava os taes sujeitos, 
mas apenas encontrou o pa- 
trício, que declarou terem-se 
elles safado, mal o viram 
transpor os humbraes da Mi- 
serizordia. Galcule-se a cara 
do saloio quando se viu bur- 
la do e roubado. 

Perguntando-se-Ihe que 
signaes tinham os gatunos, 
respondeu: 

—Olhe, um d'elles tem 
cara comprida e rosto re- 
dondo ... 

O outro saloio ficou egu- 
almente desolado com o lo- 
gro, porque esperava o au- 
xilio do amigo para ir para 
a terra. 

Lá seguiu para o governo 
civil, onde a policia judiciaria 
tomou conta do caso. 

—  

Falleciiuentos 

Na sua casa de Mazedo, 
em Monsão, falleceu, n,um 
dos dias da semana passada, 
a presada mãe dos srs. dr. 
Manoel Fernandes Pinto, di- 
gnisiimo juiz de Direito da 
comarca de Ceia, e Bento 
Fernandes Pinto, muito di- 
gno gerente das Aguas do 
Pezo. 

Sentimos profundamente 
o golpe que acaba de ferir 
o coração d^aquelles nossos 
amigos e dTaqui lhe envia- 
mos as nossas rr.ais sentidas 
condolências. 

Em Paredes, falleceu tam- 
bém no dia 3o do mez findo, 
apoz breves dias de dolorQi- 
so sofFrimento, o sr. Gaspar 
Antonio da Cruz, hábil es- 
crivão de fazenda d^quellc 
concelho. 

Contava 53 annos d'cdade, 
era cunhado da familia Mo- 
reda, do Porto, e, entre nós, 
exerceu por largos annos o 
logar de escripturario de fa- 
zenda com muita intelligen- 
cia, alem dAima comprova- 
da educação. 

A triste nova causou aqui 
geral consternação, porque 
Gaspar Antonio da Cruz era 
geralmente estimado e cre- 
dor das maiores sympathias. 

Que descance em paz o 
bom amigo e, a sua desola- 
da familia, os nossos pêsa- 
mes. 

/ 



yornai de Melgaço 

Desordem e aggressão 

No dia 5o de janeiro fin- 
do, pelas 8 horas da noite, 
na rua da Rio do Porto, de 
esta villa, devido ao seu es- 
tado de embriaguez, Julio 
Baleixo e Alberto de Sousa, 
trocaram entre si palavras 
offensivas, de que resultou o 
segundo aggrediro primeiro, 
deitando-o ao chão, pondo- 
Ihe os joelhos sobre o peito 
e batendo-lhe com a cabeça 
na calçada, a ponto de o 
deixar seriamente maltrata- 
do, se não fosse o facto de 
gritarem por soccorro umas 
mulheres que por acaso ali 
passavam. Aos gritos destas 
mulheres, compareceu o 
amanuense da administração 
^tcr.celho, sr. Raphael P. 
Fernandes,^o qual,com muita 
difficuldade, conseguiu apar- 
tar os contendores Baleixo e 
Alberto, tendo este,pelo fa- 
cto de o não deixarem con- 
tinuar a maltratar o seu ad- 
versário, insultado com pa- 
lavras muito offensivas o 
referido amanuense, o qual, 
com difficuldade, depois de 
o prender á ordem do sr. 
administrador do concelho, 
o apresentou a este, pelo 
qual foi mandado recolher á 
cadela, assim como também 
o Baleixo. 

Na parte dada para o sr. 
administrador pelo sr. Ra- 
phael P. Fernandes, contra 
o aggressor Alberto de Sou- 
sa, foram dadas as testemu- 
nhas seguintes: 

Felisbella Candida Gon- 
çalves, Antonio da Silva Cin- 
trão, Antonio Ferreira e 
Manoel G. Pereira. 

A quem competir pedimos 
providencias a fim de que não 
se reprodusam estes factos, 
tão j vulgares n'esta villa e 
tão de amoralisa dores. 

—— 

Caminhos de ferro do 
Alto Uinho 

Tendo o concessionário 
dos caminhos de ferro de 
Guimarães a Braga,' de Bra- 
ga a Monsão e do Valle do 
Lima requerido ao governo 
para dividir a concessão,afim 
de construir já a linha de 
Guimarães a Braga; depois 
doesta construída, fazer a li- 
nha da capital do Minho a 
Monsão, e seguidamente, a 
do Valle do Lima, obviande 
d*este modo á difficuldade 
possível de se organisar 
«'este momento uma com- 
panhia com o capital enorme 
que requer a construcção si- 
multânea de essas linhas, 
mandou o governo ouvi so- 
bre o assumpto a Procura- 
doria Gera! da Coroa,a qual 
foi, ao que nos informam, 
de parecer contrario á pre- 
tenção do reclamante. 

   

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

noxslo 

— 
Contribuições 

O sr. ministro da fazen- 
da, por despacho de 29 do 
mez findo, permittiu que até 
amanhã, 5 do corrente, se 
possam pagar, sem juros, as 
contribuições vencidas até 3i 
de janeiro. 

Mais vale pouco do que 
nada. 

—— 

1.° dc ffcvcrclro 

A junta de parochia d^s 
ta villa, commemorando o 
primeiro anniversario das 
tragicas mortes de S. M. 
EI Rei D. Carlos e D. Luiz 
Filippe, mandou resar uma 
missa, na egreja matriz, no 
dia 1 do corrente, pelas 9 
horas da manhã, á qual as- 
sistiram, alem doutras pes- 
soas, o digníssimo juiz de 
Direito d'e?ta comarca, ex.m0 

sr. dr. Salvador Ribeiro, os 
srs. João P. Teixeira, José 
Ferreira Las Casas. Joaquim 
do Carmo Barros, Domingos 
Ferreira d^raujo, Antonio 
Carlos Esteves, Justiniano 
Antonio Esteves, Miguel A. 
Ferreira, Aurelio Augusto 
Vaz, Duarte Magalhães, Ra 
phael Paulo Fernandes e cs 
officiaes do juiso e da admi- 
nistração. 

Celebrou o rcv. Manoel 
José Domingues, lllustrado 
abbade d^sta villa. 

A camara também man- 
dou resar uma missa, com 
o mesme fim. 

EXPEDIENTE 

Como tenha termi- 
nado o 4 5.° anoo da 
sua publicação o Jornal 
de Melgaço, vimos por 
este melo pedir a to- 
dos os nossos estimá- 
veis assígnaníes o fa 
vor dc effcctuarem o 
pagamento da sua as- 
signatura logo qj u c 
lhes seja apresentado 
o competente recibo. 

Desde já agradece 
muito reconhecida 

A REDACÇÃO 

Festividades - 

Na passada terça feira, 
realisou-se em Remoães a 
costumada festividade em 
honra de Nossa Senhora das 
Candeias, a qual nos dizem 
foi muito concorrida. 

Ante hontem, também se 
realisou no pittoresco local 
da Senhora da Orada, uma 
brilhante festividade em 
honra do milagroso S. Braz. 

A concorrência de fieis 
foi extraordinária e no ar- 
raial tocou a excellente phy- 
larmonica Nova. 

—— 

Fevereiro 

Por S. Mathias as noites 
eguaes aos dias. 

—A neve que em feve- 
reiro cae das serras poupa 
um carro de estrume ás vos- 
sas terras. • 

—Não chovendo em fe- 
vereiro, nem bom prado nem 
bom lameiro, nem bom cor- 
no no carneiro. 

—Janeirogeoso, fevereiro 
nervoso, março molhinoso, 
abril chuvoso, maio ventoso, 
fazem o anno formoso. 

—Lá vem fevereiro, que 
leva a ovelha e o carneiro. 

—-Fevereiro faz dia—e 
logo Santa Maria. 

—Quando a Candelaria 
chora, o inverno está fóra; 
quando a Cande'aria ri, o 
inverno está por vir. 

—Fevereiro: feberas de 
frio e não de linho. 

—Quando não chove em 
fevereiro, não ha bom pra- 
do nem bom centeio. 

—Agua de fevereiro mata 
o onzeneiro. 

—Para parte de feverei- 

ro guarda lenha. 
—Em dia de S. Mathias 

começam as enxertias. 
—A castanha e o besugo 

em fevereiro não tecm su- 
mo. 

ARTÃO DE IIARABENS 

:F.íki(3 âe riiffílaif 

átespaWa 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO EABORFIRO- 
MEIGAÇO 

Fa{ annos: 

Domingo—a ex.raa sr.a D. 
D. Maria Luiza Ferreira. 

 — 

Vimos aqui o sr. conse- 
lheiro Sebastião Avelino da 
Silva Dias, ex-delegado do 
procurador régio n'esta co- 
marca. 

—Passou alguns dias li- 
geiramente incommodado, o 
sr. Cicero Candido Solheiro, 
estimável cavalheiro da fre- 
guezia de Prado. 

—Foi a Ponte do Lima, 
com o fim de acompanhar 
sua ex.ma família, o distin- 
cto clinico sr. dr, Manoel 
Joaquim Gonçalves. 

— — 

Eililas dc 50 dias 

Pelo Juiso de direito de 
esta comarca e cartório do 
2.0 officio, na execução que 
Manoel José Esteves e mu- 
lher, lavradores, do legar 
da Cabana, da freguezia de 
Rouças, movem contra José 
Fernandes de Barros, casa- 
do, commerciante, Maria 
Joaquina Fernandes de 
Barros ou Maria da Con- 
ceição Barros e marido Ma- 
noel Joaquim Lopes, Jero- 
nymo Fernandes de Barros 
e mulher Izabel Maria Gon- 
çalves, Agostinho Fernan- 
des de Barros e mulher Fi- 
lomena Rosa de Sousa, La- 
dislau Fernandes de Barros 
e mulher Olívia de Barros, 
Delfina Fernandes de Bar- 
ros e marido José Lourenço 
Pinheiro, e Anna Maria 
Fernandes de Barros e ma- 
rido José Martins Barretto, 
como herdeiros habilitados 
de Henrique Benedicto de 
Barros e mulher Joaquina 
Rosa Fernandes, moradores 
que foram no togar dos Ca- 
breiros, da mesma freguezia 
de Rouças, d'esia comarca, 
correm éditos de trinta dias 
a contar da publicação do 
segundo e ultimo annuncio 
na folha official, citando La- 
dislau Fernandes de Barros 
e mulher Olivia de Barros, 
José Lourenço Pinheiro e 
José Martins Barretto, au- 
sentes em parte incerta, pa- 
ra no praso de dez dias 
posterior ao dos éditos, pa- 
garem aos auctores a quan- 
tia 238$g87 reis, provenien- 
te de sellos e custas conta- 
das e liquidadas na acção de 
processo ordinário em que 
foram condemnados e as 
mais que accreicerem, ou no 
mesmo praso nomearem á 
penhora hens sufficientes, 
sob pena de revelia, seguin- 
do-se os de mais termos até 
final. 

Melgaço, 26 de janeiro de 
1909.' 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão interino, 

Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos. 

ATesta fabrica, re- 
centemente montada, 
veiide-sc chocolate dc 
9.a qualidade pelos 
preços de Celauova. 

Todas as substancias 
que «ontem são de l.a 

ordem e a sua manl- 
pnEação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior es- 
ern peito. 

VER PARA CRÈR 
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FRANCiSCO L. PJIDR1GUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirnrgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CONSULTAS—ne manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos c moléstias dc 

mulheres 
MELGAÇO 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO J< AQUIM ESTEVES 

C3STBâ O LM 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8^000 rs. 
«Gaillot gáíooo rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de 1qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidad;. 
Compras superiores a j5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2$500 rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 24Í200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3dooo 

a giííooo rs. 
Um saldo de ião peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte se 

vendem a i(52oo e i^5oo rs., a 900 rs. 

Todos ós generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá dc 
diversas qualidades. 

UiiiCO DEfOSíTIHífl Di KK* 

©iillifi ilFI 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissinao para pessoas 
de estorna,ao débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

í  
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca 
(é superior do Estado 

e .lEinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA MOVA 

DO 

ESTEVES 

pn^Jigp.PLxn^nqpj-ia 

UA «saAzsMisa] 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

C\n\H DE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de macbSnas dc costura. 

Vender multo e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

I! S L S â E O 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre & Vida linmana 

Capital S00:00ÔS000 reis 

Conselho de Adminis- Direcção technlca 
tração 

Antonio F. ''David d1 Andrade 
Carlos Alfreda da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
demando Brederode 
José A. Quiniella 
Manoel de M. Caiváo 

Diretor e Acluario—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintelli 
Medico chefe- Dr. Egas Moni 
Gerente da Filial—./. Zagall ■ 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira dj 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte- 

Capitães differidos Cconstituição de dotesj, rendas immediatai 
rendas dideridas. 

Seguros Vi m Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso lixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaos para profissões liberaes e para misteres manuaes- 
Collectivos do pessoal de fal i icas é ollicinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durantes 

toda a vida. 

Rcmettem-sc tarifas e informações 
na volta do correio 

íxédc: Praça do Duque da Terceira, II, t.0 

RUA DO ALECRIM, 7 

XjISBOA. 

AGENTE- t-to i.^CÍ.CjsCU&bêic.t 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
jldez e sempre cabedaes de i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vetide 
por preços sem competência. 

viuva do fal- Por contracto que fez com a 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mo» freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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"JQRiL lELGâCO' 
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-w—ofQcina encarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
|-H pographlcos, como jornaes, Urros, cartazes, pro- 

^ grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 
memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 

chia, etc. 

v 

Kncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipacs. 

$A1V TOES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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Construem-se gazoraetros para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival,'è superior a lodos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionaraenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simç'IoIdade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os (amanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondeucia directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dillicil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Joaquim |jtóeoío §iím | 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÒES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA^ de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

o 
OFFIC.INAS: ii, Cima de Villa, 33 

DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Preços limiladissimos 

Ourivesaria e relojoaria IMO 1 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: PRIGI BE DEU-litU. n E RI 
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IO.0—Para a 
11.°—Para a 

villa. 
155.°—Para o 
13.°—Para a 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d^raujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 
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«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
Cl a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Aranjo, em 

sj 

14.°—Para 
S. Gregorio. 

15.°—Para a vivenda da «Serra», era Prado, propriedade da ex."" sr.» D. Sarah 
"vlliPÍivi rPniíiroiro 
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Solheiro d^liveira. 
I®-0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
4'*0—Modificação para o seu systema sem riral no apparelho viudo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas," Testa villa. 
48."—Modificação para o seu systema sem riral no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, dè S. Martinho d^lvaredo. 
I».0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d'e8tá villa. 
8O.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
•1.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 

to 

8a.0—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
®3.0—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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TA T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
\( contra-se um completo e variado sortido de objectos 

-L xl d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para sejnho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios cPalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem Toutia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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